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SÃO PAULO - Era apenas uma 
pergunta explosiva - envolvendo o 
ex-prefeito Paulo Maluf na Comis-
são Parlamentar de Inqérito que in-
vestiga a máfia dos fiscais. O de-
poente Sílvio Rocha, ex-afilhado 
político de Maluf, engoliu em seco, 
passou a mão na cabeça e simples-
mente travou, sem dizer uma pala-
vra. O momento, tenso, levou o pre-
sidente da CPI, José Eduardo Car-
dozo (PT), a suspender a sessão. 
Rocha saiu do plenário, recebeu 
cuidados médicos e mais tarde le-

, vou integrantes da CPI, da polícia e 
do Ministério Público à sua casa, 
para buscar documentos e uma gra-
vação inédita. 

Apontado como o homem into-
cável da regional da Penha - uma 
das mais ativas na rede de propinas 
- Rocha carrega uma história estra-
nha. Em depoimento prestado ao 
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Ministério Público a 3 de agosto do 
ano passado, ele contou que o pre-
sidente nacional do PPS teve um 
caso com sua filha, então menor. A 
assessoria do ex-prefeito Paulo 
Maluf informou que ele vai proces-
sar Rocha. Adilson Laranjeira as-
sessor de imprensa de Maluf distri-
buiu nota à imprensa onde diz que 
"o ex-prefeito repudia com vee-
mência a veiculação de notícias 
falsas e mentirosas que tentam en-
volvê-lo em um caso de falsa pater-
nidade". O documento salienta ain-
da que "Paulo Maluf, ou quem quer 
que seja em seu nome, jamais man-
teve contato com qualquer pessoa 
que estivesse acusando o ex-prefei-
to de paternidade. As notícias di-
vulgadas nesse sentido, falsas e 
mentirosas, merecerão a devida re-
pulsa através de ação enérgica na 
Justiça para a exemplar punição, 
através da lei, dos responsáveis pe-
la sua divulgação". 
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